ensaio @-temporal: improviso holofractal n. 6

Eufrasio Prates

Assim como, no passado, havia a “festa barroca” [...], temos, agora, uma nova festa “intersemiótica” e é essa uma indicação para o futuro, para as novas possibilidades da conjunção “arte” e “tecnologia”.
Haroldo de Campos (1997:215)

A performance “ensaio @-temporal”, sexta improvisação musical de uma série baseada em noções da física advindas da Teoria Holonômica e da Geometria dos Fractais, foi apresentada na noite de 12 de Junho de 2009, quando inaugurava a exposição “Capital Digital” no Museu Estação Ciência, Cultura e Artes de João Pessoa, coordenada por Suzette Venturelli e curada por Christus Nóbrega e Cinara Barbosa. O primeiro improviso ensaístico dessa série foi realizado em 2006, em Paris, com a participação da cantora tunisiense Imen Tnani sobre uma trilha sonora produzida com mutações fractais eletrônicas do trabalho de Brion Gysin sobre a voz de William Burroughs
. Naquele momento, a superposição multidimensional de vozes e ruídos, combinando a performance improvisativa ao vivo com uma trilha pré-gravada, apresentava um nível limitado de interatividade, basicamente entre a intérprete e a trilha. De lá para cá, novos elementos interativos vem sendo adicionados a meus experimentos, cada vez mais abertos à participação ativa dos intérpretes e da audiência. 

Antes, porém, de analisar essa perspectiva, cabe uma rápida explanação sobre o papel de noções paradigmáticas da física nesses trabalhos. Como se sabe, o trivium arte-ciência-tecnologia anda em voga, mas a razão original para a abordagem que denomino holofractal precede em muito esse modismo. No final dos anos 1980, tive a oportunidade de trabalhar com o compositor Hans Joachim Koellreutter (1915-2005) na atualização de sua “Terminologia de uma nova estética musical”. Segundo o autor da “Estética do Impreciso e do Paradoxal”, o papel do artista é disseminar as idéias mais relevantes de seu tempo, e essas idéias estão, em nossa época, paradigmaticamente vinculadas às descobertas da física pós-quântico-relativista.

Ao longo dos anos noventa, com esse objetivo em mente, passei a pesquisar quais seriam tais idéias e conceitos, chegando a uma pequena lista que engloba, entre outras, as noções de relatividade, atemporalidade, paradoxalidade, acausalidade, imprevisibilidade e omnijetividade (Prates, 1997). No final daquela década, Sokal e Bricmont (1999) denunciaram o mau-uso dado a conceitos paradigmáticos da física no âmbito da filosofia e das ciências sociais, a que denominaram “Imposturas Intelectuais”. 

Embora os autores não apliquem sua crítica ao âmbito das artes, pois via de regra se trata de uma apropriação estética e portanto livre, no caso da poética holofractal essa preocupação é relevante, haja vista sua intenção de propiciar ao público a vivência sensível e intuitiva desses conceitos por um método diverso da aprendizagem teórica mental-racional. Para viabilizar esse projeto, foi necessária a colaboração integrada de três ferramentas: a estética intuitivo-criativa de Koellreutter, as técnicas de programação digital de computadores e a semiótica fenomenológica de Peirce.

Para a difícil tarefa de traduzir conceitos da física para o campo da poética, em busca da maior precisão homológica, escolhi a semiótica de extração peirceana principalmente por sua competência ímpar em lidar com as dimensões não-verbais do signo e da semiose.

De forma sumária, o modelo fenomenológico de signo em Peirce abrange na terceiridade do símbolo (representação convencional) as dimensões primária do ícone (representação por similaridade qualitativa) e secundária do índice (conexão material entre o signo e seu objeto). Assim, o processo semiósico de tradução entre linguagens de diferentes sistemas, como física e arte, pode ser analisado em profundidade, considerando os experimentos da física como origem dos conceitos que, na continuidade do percurso, serão transformados em novos experimentos artísticos.

Esse tipo de trânsito pode ser melhor caracterizado como processo de transdução. De acordo com Sebeok, “‘[t]ransdução’ se refere à transmutação neurobiológica de uma forma de energia para outra”
, isto é, indica um tipo de tradução em que o signo de origem precisa sofrer transformações para gerar interpretantes similares num outro contexto. Petrilli concorda que a “transdução consiste numa série de transformações na origem e no destino operadas com base na interpretação de uma provável homologia entre o significado e uma cadeia serial externalizada – por exemplo, fala, escrita ou gestual” (2004). Assim, os experimentos holofractais procuram compreender, na física, a origem experimental de conceitos paradigmáticos, para então buscar formas de transduzi-los homologicamente, com ajuda do computador, quando necessário, mas prioritariamente com jogos orgânicos e lúdicos de interação com intérpretes e audiência. Vale notar que a noção de transdução aparece também no advento da eletrônica, como menciona Venturelli (2004:149, grifo meu) ao comentar idéias de Paulo Laurentiz: 

O autor, ao se referir ao advento da eletrônica, observa que os sensores e extensores do homem, por meio da máquina, passaram a ser transductores que intermediam a espécie e o mundo, não só ampliando os horizontes culturais da espécie, mas principalmente servindo de elemento de ligação com o real, por meio de sensores e extensores similares aos naturais do homem.

Assim, integram-se as três perspectivas operativas mencionadas – estética, técnica e semiótica – em torno de uma busca de respostas para o desafio de Koellreutter ao artista contemporâneo.

O “ensaio @-temporal” se propõe a apresentar, lançando mão de processos transdutivos semióticos e eletrônicos, homologias fenomenológicas com os modelos de temporalidade em discussão na física contemporânea, analisados em trabalhos anteriores e a seguir resumidamente apresentados
. Prigogine e Stengers, num estudo sobre a direcionalidade do tempo, descrevem 4 modelos conceptuais de universo: 1) o de Einstein, relativista, não tem idade nem flecha do tempo, 2) o modelo standard tem uma idade, mas não uma flecha do tempo, 3) o do steady state tem uma flecha do tempo, mas não tem idade, e 4) o de Prigogine-Stengers que tem ambos, uma idade e um tempo irreversível (1988:173). Ainda hoje, a física utiliza esses diferentes modelos paradoxalmente contraditórios, conforme o contexto e o tipo de energia em jogo. No campo subatômico, por exemplo, as Matrizes de Heisenberg demonstram a total irrelevância da seta do tempo, enquanto outros estudos sobre os neutrinos e a termodinâmica parecem apontar a idade do universo, em expansão, e a direcionalidade do tempo que caminha em direção ao big-crunch.

O prefixo @, no título do ensaio, pretende um jogo de sentidos. Um deles é sua remissão ao universo tecnológico, pelo uso desse símbolo nos endereços de emails representando uma relação topológica virtual de pertencimento (do inglês “at”, isto é, “ensaio no lugar que pertence ao tempo”). Outro sentido é a referência à primeira letra do alfabeto, que indica o princípio, remetendo à inevitabilidade da peça ter um início no tempo, quando o primeiro som (um sino tibetano) é percutido. Entretanto, antes desse som aparecer como fenômeno, o computador é colocado para tocar um código no programa SuperCollider intitulado “Modal Space”, com o volume nulo. Após tocar o sino, a performance começa com uma entrada suave de um mantra digital de um som grave fundamental de 6 minutos de duração, enquanto o movimento do mouse faz variar tons harmônicos, que no código original de Tim Walters se concentram em notas do modo Dórico, mas que na versão do ensaio foi alterado para fazer soar 5 microtons ao estilo oriental indiano, como se pode ver a seguir na linha 2:

var scale, buffer;

scale = FloatArray[0, 1.3, 2.7, 4.3, 6.6, 8.75, 10]; 

// dorian scale 0, 2, 3.2, 5, 7, 9, 10

buffer = Buffer.alloc(s, scale.size,1, {|b| b.setnMsg(0, scale) });

{


var mix;


mix = 


// lead tone

SinOsc.ar(



(




DegreeToKey.kr(





buffer.bufnum,





MouseX.kr(0,24),

// mouse indexes into scale (0,15)




24,



// 12 notes per octave




1,



// mul = 1




48



// offset by 72 notes



) 




+ LFNoise1.kr([3,3], 0.04)
// add some low freq stereo detuning


).midicps,




// convert midi notes to hertz


0,



0.1)


// drone 5ths

+ RLPF.ar(LFPulse.ar([48,55].midicps, 0.15),



SinOsc.kr(0.1, 0, 10, 72).midicps, 0.1, 0.1);


// add some 70's euro-space-rock echo

CombN.ar(mix, 0.31, 0.31, 2, 1, mix)

}.play

O encerramento da peça com o mesmo mantra, do minuto 29 ao 32, em suave fade out, sugere a inversão temporal do fade in inicial, como se música viesse de uma outra dimensão inaudível e para lá retornasse, sem princípio ou fim, como propõe a estética paradoxal de Koellreutter. É dele a interpretação de que o prefixo “a”, o “alfa privativo”, diante de um termo lhe tira o caráter absoluto, transcendendo-o. Atemporalidade, portanto, é a qualidade do tempo privada de uma leitura objetiva, linear, unívoca.
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Figura 1: Software sintetizador virtual duplo de Frequência Modulada FM Surfer.

Por isso, o ensaio @-temporal leva diversas noções de tempo a interagir num espaço-tempo de múltiplas perspectivas. A relativística (modelo 1), por exemplo, se baseia na variabilidade do tempo em relação ao espaço e ao movimento, representado pelas acelerações de eventos, em momentos de alta densidade e complexidade de texturas sonoras, como entre o oitavo e o décimo-nono minuto, quando se reúnem simultaneamente a) sons aleatórios longos e graves do código Termite College de Walters em SuperCollider, b) sons aleatórios e automáticos curtos e rápidos do sintetizador duplo FM Surfer de Bischoff em Max/MSP (Fig. 1), c) sons aleatórios percussivos e baseados em ruídos tocados automaticamente no sintetizador X-FM (Fig. 2), d) acrescidos de tons e ruídos disparados pelos controladores de Wii, movimentados pelo público. 
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Figura 2: Software sintetizador virtual de Frequência Modulada X-FM.

Esses momentos contrastam com os módulos anterior e posterior, o primeiro de baixa densidade com eventos sonoros longos e o último de média densidade, quando entra o poema “Viagem na família”, em gravação declamada na voz débil e envelhecida de seu próprio autor, Carlos Drummond de Andrade, trazendo referências simbólicas e indexicais ao tempo da vida que já passou:

Óculos, memórias, retratos

fluem no rio do sangue.

As águas já não permitem

distinguir seu rosto longe,

para lá de setenta anos...

Como memória que retorna ao presente, projetando interpretações futuras, o poema drummondiano irmana-se ao modelo de Prigogine-Stengers (modelo 4).

O modelo steady state (modelo 3), circular e direcional, remete às formas poéticas medievais, aparecendo no ensaio sempre que os algoritmos randômicos do “Termite College” são disparados.  Como se pode ver no trecho de código abaixo, um laço infinito, mas limitado, divide cada uma das 8 vozes da polifonia (forma típica da Idade Média) em sub-árvores de timbres e durações imprevisíveis, mas homeostáticas:

~player = Task({


var synthName, polyphony;


polyphony = 8; // Original 4

inf.do({



|i|


var targetNumSynths;



synthName = ("PMTree" ++ (i % 100).asString).asSymbol;



targetNumSynths = rrand(1, polyphony - 1);



{~synths.size > targetNumSynths}.while({




~synths.remove(~synths.choose.release);



});



~synths.add(




pmSynthDefFactory.value(





synthName, 





~effectBus.index, 





exprand(2.0, 9.0).asInteger, 





exprand(4.0, 33.0).asInteger,





[0, 0, 0, 0, 1, 2].choose,





exprand(1.0, 8.0), 





exprand(4.0, 16.0), 





8.0 // Original 4.0



).play



);



exprand(12.0, 36.0).wait;


});

A reversibilidade temporal, típica do comportamento das partículas subatômicas, dentro de um modelo que pressupõe o big-bang como início do universo, aparece em diversos processos de inversão temporal determinada, como o citado uso do mantra digital “Modal Space”, assim como no tratamento de timbres do sintetizador virtual X–FM, que são lentamente transformados por meio de sliders controladores MIDI conectados a parâmetros de amplitude, modulação, vibrato, harmonicidade, envelope ADSR e shifting de frequência do LFO (low frequency oscilator), recuperados instantaneamente aos parâmetros originais pelo uso de um objeto-função do ambiente Max/MSP chamado “Preset” (vide bloco “LFO’s Preset” na Fig. 1, região central inferior).

O mesmo procedimento se aplica à degradação de parâmetros, do vigésimo-segundo ao vigésimo-quinto minuto, às vezes lentamente controlada, às vezes randomicamente produzida, no sintetizador virtual duplo FM Surfer, que permite a clonagem de parâmetros de um LFO ao outro (vide centro da tela na Fig. 2), assim como a recuperação de “Presets” no bloco intitulado “Scene Set” (centro superior da tela na Fig. 2)
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Figura 3: Espelhamento da tela do computador em TV de 42”, na performance.

Para integrar a audiência ao processo, uma das técnicas utilizadas foi a exposição de um espelhamento da tela do computador em um telão de 42” (Fig. 3), o que permitia uma boa visibilidade dos programas responsáveis pelos sons realizados em tempo real. A filmagem da performance foi realizada por Christus Nóbrega, Thiago Franklin e David Sobel, como forma de deixar uma reprodução em loop no mesmo telão, no mesmo espaço onde foi realizada, assim remetendo a mais uma dimensão da temporalidade e da memória, integrando o passado gravado ao presente da reprodução, para aqueles que percebam que a performance apresentada na TV foi realizada naquele mesmo espaço, com aquela mesma TV (um loop espacial, topológico), assim como ao futuro, para aqueles que percebam o loop temporal.
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Figura 4: Participação do público manipulando Wiimotes.

Agrega-se a esse nível de interação público-vídeo – virtual, endógeno e tradicional como o da fruição de uma pintura num museu –, a visão do público participativo da performance original, reforçando a efemeridade do ensaio que se reapresenta dinâmico, mas paradoxalmente estático, morto e isolado na tela. Para aquela audiência da noite de 12 de Junho de 2009, entretanto, a manipulação dos Wiimotes tocando os sintetizadores virtuais em tempo real (Fig. 4), como baquetas que percutiam objetos invisíveis, deu-se no âmbito da endoestética de Gianetti, que “trata dos mundos artificiais baseados na interface, nos quais podemos participar (endo) e observar (exo) ao mesmo tempo” (2006:188). Mais comum no âmbito visual do que acústico, o ensaio propôs uma experiência de realidade virtual imersiva que, como afirma Domingues (2006:128): 

apresenta formas de compreensão do universo regidas pelo paradigma da ciência da complexidade. Nela ocorrem estados emergentes de realidades efêmeras, por processos de visualização em tempo real, regidos por lógicas participativas comuns aos processos comunicativos e com ressonâncias em leis científicas, sobretudo em lógicas matemáticas e de fisiologia do corpo.

Justamente por colocar a fisiologia corporal em interação proprioceptiva com uma realidade mais ambígua do que as realidades virtuais visuais, haja vista a constituição híbrida do instrumento musical virtual e a materialidade sonora atual resultante do movimento, essa experiência promoveu um tipo de integração complexa, da ordem das extensões e da realidade aumentada, mencionadas por Venturelli.

Além disso, tal interação do público com as sonoridades virtuais em tempo de performance se instaura no patamar do que Couchot, Tramus e Bret (2003:32) denominam “a segunda interatividade”: 

Enquanto a primeira interatividade se interessava pelas interações entre o computador e o homem, num modelo estímulo-resposta ou ação-reação, a segunda se interessa mais pela ação enquanto guiada pela percepção, pela corporeidade e pelos processos sensórios-motores, pela autonomia (ou pela “auto-poiese”).

Certas mudanças de eixo e de velocidade daqueles controladores sem fio foram associadas, por meio do software OSCulator™
, a processos dinâmicos nos sintetizadores FM Surfer e X–FM, disparando sons e ruídos de tom, timbre e intensidade proporcionais aos movimentos. Com isso, um imediato processo de aprendizado da relação entre o movimento corporal feito e as sonoridades resultantes elevava os participantes do evento à condição de performers de segunda interatividade, pois como seguem afirmando Couchot et alii (2003:37), “se a arte interativa em geral pede, da parte do espectador, um engajamento profundo [...], a autonomia exige [...] que ele dispense uma atenção aguda sobre o seu próprio corpo e sobre seus mecanismos perceptivos”. Esse é um nível bem mais profundo de co-autoria, em que o público se vê envolvido diretamente no processo criativo e incrementa, naturalmente, a presença e influência da imprevisibilidade.

Assim, o ensaio @-temporal entabula um diálogo semiótico com diversos modelos e conceitos de tempo, desde aqueles da física pós-quântica, finitos ou infinitos, direcionais ou inversos, lineares ou cíclicos, multidimensionais, acausais, imprevisíveis e paradoxais, até os tempos das novas tecnologias, vertiginosos, ubíquos, virtualizados e randômicos. A eles se integram os tempos orgânicos e pulsantes do humano, os tempos da vida, anímicos e explosivos, hedonistas, sensuais e exuberantes, e os tempos da morte, entrópicos, depressivos, caóticos e determinantes, levantando às consciências mais sutis e permeáveis mais perguntas do que respostas.

Ficha Técnica:

Eufrasio Prates, "ensaio @-temporal", música eletrônica⁄performance ⁄registro  vídeo, 2009.

Composição e performance musical: Eufrasio Prates, com participação especial do público na manipulação de Wiimotes Nintendo™.

Vídeo-registro e edição do DVD: Christus Nóbrega, Thiago Franklin e David F. Sobel.

Local: Exposição Capital Digital no Museu Estação Ciência, Cultura e Artes de João Pessoa (PB).

Softwares: FM Surfer (Max/MSP) Sintetizador Virtual de John Bischoff com interface adaptada para live performance por Eufrasio Prates; X-FM (Max/MSP) Sintetizador Virtual adaptado para uso com Wiimotes por Eufrasio Prates, Modal Space (SuperCollider) de Tim Walters, código adaptado para tocar microtons na performance e Termite College (SuperCollider) de Tim Walters; e OSCulator. Sistema Mac OS X 10.4.11.
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Notas


� Doutorando em Arte Contemporânea pela UNB-DF, Mestre em Comunicação Social pela UnB-DF, Especialista em Filosofia pela UCB-DF, Bacharel em Música pela FAAM-SP.


� Os demais improvisos holofractais foram: 2) “Frênix/Frêmix” (2007), para trilha digital e dança, com as bailarinas Soraia Silva e Zhou Mi; 3) “Eros Impromptus: Crotoxina 70” (2008), para performance digital musical ao vivo (do autor) e dança, com a bailarina Soraia Silva; 4)“Chuveiro Fotossônico” (2009) para performance digital musical ao vivo (com Beatriz Sallles e o autor) na instalação “IdAnce” de Suzete Venturelli para dança do público; e 5) “Cyberpunk Holofractal” (2009) para performance digital musical ao vivo (com Alex Sales e o autor) e dança, com a bailarina Elisa Teixeira.


� “‘Transduction’ refers to the neurobiological transmutation from one form of energy to another” (tradução do autor). Thomas Sebeok (1991:28).


� Para maiores detalhes, vide Prates (2002:126-136).


� Tim Walters (2006), Modal Space, código para o ambiente open-source de programação musical de síntese de áudio em tempo real “SuperCollider”. Acesso online em: <supercollider.sourceforge.net>


� Estrofe do poema de Carlos Drummond de Andrade, Viagem na Família. Acesso online: <http://bit.ly/viagemnafamilia>.


� Tim Walters (2006), Termite College, trecho do código para o ambiente open-source de programação musical de síntese de áudio em tempo real “SuperCollider”, alterado para a performance aqui analisada. Acesso online do ambiente em: <supercollider.sourceforge.net>


� Programa shareware que lê e sincroniza os sinais de bluetooth de Wiimotes, traduzindo-os em notas e controladores midi.
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